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que os apóstolos tenham a 
compreensão total do misté-
rio que anunciam e dá força 
para eles irem anunciar o 
Evangelho”, disse.

O padre ainda explica que, 
ao recebermos o Espírito Santo, 
somos capazes de testemunhar 
a filiação divina, porque Cris-
to já havia anunciado: “Eu não 
vos deixarei órfãos. Voltarei a 
vós” (Jo 14, 18).

Com a vinda do Paráclito, 
os apóstolos foram converti-
dos em pessoas cheias de dons 
sobrenaturais. Ao todo, são 
sete dons descritos pelo profe-
ta Isaías no Antigo Testamento: 
sabedoria, inteligência, conse-
lho, fortaleza, ciência, piedade 
e temor de Deus.

Padre Vinícius destaca a for-
taleza como um dos grandes 
dons espirituais que ajuda os 
cristãos a não desanimarem 
diante das provações. Segundo 
ele, a cor litúrgica vermelha 
usada na festa de Pentecos-
tes nos remete a fortaleza dos 
mártires, que tudo enfrenta-
ram por Jesus Cristo, e está 
ligada à capacidade de entrar 
na cruz até o dom de sangue. “A 
fortaleza nos ajuda a testemu-
nhar Cristo mesmo diante do 
sofrimento”, disse.

Na homilia de Pentecostes do 
ano passado, o Papa Francisco 
ressaltou que o Espírito liberta 
pessoas paralisadas pelo medo 

e motiva uma verdadeira 
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“Recebereis uma força do alto 
e sereis minhas testemunhas” 
(At 1, 8). Essas foram as últimas 
palavras de Jesus Cristo anun-
ciadas aos apóstolos, pouco 
antes d’Ele ser arrebatado aos 
céus. Ao dizer essas palavras, 
Cristo quis encorajar os seus 
discípulos a permanecerem fir-
mes na missão de evangelizar 
e anunciar o amor de Deus até 

“os confins da terra” (At 1, 8).
Porém, de onde vem essa 

força? A força do alto anun-
ciada por Jesus refere-se ao 
Espírito Santo que desceu sobre 
os apóstolos na grande soleni-
dade de Pentecostes, celebrada 
cinquenta dias após a Páscoa 
do Senhor.

“Eis que veio do céu um 
ruído como um ven-
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daval impetuoso, que encheu 
toda casa onde se encontra-
vam. Apareceram-lhes, então, 
línguas de fogo, que se repar-
tiram e pousaram sobre cada 
um deles” (At 2, 2-3). O sopro 
da esperança e o início da 
ação evangelizadora de Cristo 
surgiu por meio da efusão do 
Espírito Santo.

Segundo o vigário da nossa 
Paróquia, padre Vinícius Podda, 
a vinda do Espírito Santo reve-
la o princípio de unidade da 
igreja e a presença atuante de 
Deus no meio do povo. “Cris-
to, na última Ceia, disse que 
não há tempo de explicar 
todas as coisas, mas o Espí-
rito Santo revelará a verdade 
total. O espírito faz com 

mudança de coração. “Muitos 
prometem estações de mudan-
ça, novos começos, renovações 
portentosas, mas a experiência 
ensina que nenhuma tentati-
va terrena de mudar as coisas 
satisfaz plenamente o cora-
ção do homem. A mudança do 
Espírito é diferente: não revo-
luciona a vida ao nosso redor, 
mas muda o nosso coração”, 
comentou o Papa.

Na solenidade de Pentecos-
tes, que será celebrada, neste 
ano, no dia 9 de junho, cada 
cristão é convidado a levar 
uma vida segundo o Espírito 
de Deus. Amparados nos dons 
espirituais e invocando sempre 
o espírito Paráclito e consola-
dor que vem do Alto, nenhum 
cristão se sentirá sozinho ou 
desmotivado. 

Por Carolina Curvello

A FORÇA 
QUE VEM 
DO ALTO

VOCÊ SABIA?

A solenidade de 
Pentecostes é cristã, 
mas teve sua origem no 
judaísmo, como a festa 
da colheita. A Páscoa 
era uma ação de graças 
a Deus de quando os 
primeiros frutos saíam, 
e, cinquenta dias depois, 
os frutos passavam 
pela maturação, e 
assim os judeus 
gozavam de tudo que 
Deus lhes tinha dado.
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PALAVRA DO CLERO

PALAVRA DA PASTORAL

A DEVOÇÃO AO IMACULADO CORAÇÃO DE MARIA

Nos meses de maio e junho, 
recordamos com afeto o mês 
mariano e o mês dos Sagrados 
Corações de Jesus e de Maria. A 
Igreja honra e celebra o Imacu-
lado Coração de Maria, memória 
litúrgica comemorada no sába-
do seguinte à Solenidade do 
Sagrado Coração de Jesus, cele-
brada na segunda sexta-feira 
após a Solenidade do Santíssi-
mo Corpo e Sangue de Cristo. 
Tal devoção é muito antiga. Sua 
origem está no Evangelho, que 
repetidas vezes nos chama a 
imergir no Coração da Mãe de 
Jesus e nossa Mãe.

A piedade nos conclama a 
buscar firmemente o amor 
de Deus, e sempre, como fez a 
Virgem Maria, acolher o plano 
salvífico e de misericórdia de 
Deus em nossas vidas. Maria 
evidencia seu amor por Deus e 
pelas futuras gerações. Ela aco-
lhe o anúncio do Arcanjo Gabriel, 
e, no seu ventre, o Filho de Deus 
se encarna, para nossa salvação.

A devoção ao Imaculado 
Coração de Maria granjeou 

mais eficácia graças à piedade 
privada dos fiéis, a partir das 
aparições de Nossa Senhora, 
em Fátima, em 1917, a três pas-
torzinhos: Jacinta e Francisco, 
canonizados recentemente pelo 
Papa Francisco, em 13 de maio, 
no primeiro centenário das apa-
rições, e Lúcia, que se encontra 
em processo de canonização. A 
mensagem de Fátima, para toda 
Igreja e para o orbe, é a propa-
gação do culto ao Imaculado 
Coração de Maria.

O sábado, para a Igreja, é um 
dia dedicado e consagrado a Vir-
gem Maria. Muitos movimentos 
marianos, apoiados nesta tão 
singela e devota tradição da 
igreja, consagram e vivem o 
sábado aproximando-se dos 
sacramentos e do cumprimento 
de diversas formas e gestos dos 
exercícios da piedade, tais como 
o Rosário, o Ofício da Imaculada 
Conceição, a comunhão repara-
dora, enfim, as tantas formas 
de homenagear Nossa Senhora. 
Entretanto, foi com o Papa Pio 
X que a devoção à Nossa Senho-

ra, aos sábados, foi aprovada e 
incentivada, para toda a Igreja.

Em Fátima, na Cova da Iria, 
em 13 de junho, na segunda 
aparição aos pastorzinhos, foi 
revelada a primeira grande 
manifestação do Imaculado 
Coração de Maria. Na palma da 
mão direita da Virgem Maria, 
estava um Coração cercado de 
espinhos que pareciam estar 
nele enterrados. Era o Imacula-
do Coração de Maria ultrajado 
pelos pecados da humanidade, 
querendo reparação!

Assim, a venerada devoção 
ao Imaculado Coração de Maria, 
praticada aos sábados, de modo 
especial, nos primeiros sábados, 
foi-nos revelada para nossa sal-
vação e de tantos que deixaram 
a sã doutrina e de muitas almas 
que padecem no purgatório.

As celebrações em honra à 
Santíssima Virgem Maria encer-
ram especial destaque, pois, ao 
contemplá-la e render sinceras 
homenagens, recordamos Jesus 
Cristo, nosso redentor, que, no 
seio materno de Maria, assumiu 

nossa natureza para que fôsse-
mos salvos e redimidos pelo seu 
infinito amor.

Ao rendermos veneração ao 
Imaculado Coração de Maria, 
fazemos com que o amor à Mãe 
de Deus seja iluminado e conhe-
cido, pois a Palavra de Deus, 
anunciada pelo Arcanjo Gabriel, 
encontrou acolhida no coração 
de Maria, e, nesse mesmo cora-
ção traspassado, aos pés da cruz, 
profetizado pelo velho Simeão, 
se encarnou o Redentor e veio 
habitar entre nós.

Vivendo com intensidade 
as datas marianas, queremos 
continuar nossa peregrina-
ção, sendo transformados pela 
Palavra de Deus e pela força do 
Espírito Santo, à semelhança 
da “serva do Senhor”, de modo 
que sejamos verdadeiros ser-
vidores de Deus. Peçamos com 
insistência e perseverança à 
Nossa Senhora Aparecida, nossa 
Celestial Padroeira, as boas dis-
posições de nossa alma para 
bem praticar e viver os ensina-
mentos de Maria. 

O MOVIMENTO SACERDOTAL MARIANO

O Movimento Sacerdotal 
Mariano surgiu a partir de 
uma inspiração do Padre Ste-
fano Gobbi, por meio da Virgem 
Maria. No dia 08/05/1972, ele 
participou de uma peregrinação 
a Fátima e, rezando na Capeli-
nha das Aparições por alguns 
sacerdotes que estavam vivendo 
grandes combates espirituais e 
também por conflitos em rela-
ção à hierarquia da Igreja, sentiu 
uma força interior grande que 
lhe impulsionava a ter confian-
ça na Virgem Maria.

Nascia, naquele momen-
to, o Movimento formado por 
todos os sacerdotes e leigos que 
aceitam o convite para se con-
sagrarem ao Imaculado Coração 
de Maria. Sem saber como tudo 
se daria, estando noutro dia 
em oração, outra vez a Virgem 
Maria, por meio de locução 
interior, o impulsionou a criar 
o Movimento Sacerdotal Maria-

no. Daquela hora em diante, 
ele passou a receber mensa-
gens de Nossa Senhora, sempre 
por locução interior, e todas as 
orientações necessárias para a 
criação e fundamentação espi-
ritual do Movimento.

A espiritualidade do Movi-
mento tem como compromisso a 
Consagração ao Imaculado Cora-
ção de Maria; a união ao Papa e 
à Igreja a ele unida; e levar os 
fiéis a uma vida de entrega a 
Nossa Senhora.

O Cenáculo consiste na reza 
do Santo Terço meditado, o Ato 
de Consagração ao Imaculado 
Coração de Maria e a leitura da 
mensagem de Nossa Senhora do 
livro “Aos Sacerdotes filhos pre-
diletos de Nossa Senhora”.

Aqui, na Paróquia N. S. da 
Esperança, o Movimento Maria-
no foi oficializado desde o ano 
de 2015, após acontecerem na 
Paróquia algumas consagra-

ções ao Imaculado Coração de 
Maria, pelo método de São Luís 
de Montfort, a Santa Escravi-
dão de Amor. Alguns desses 
consagrados, desejando viver 
copiosamente a consagração, 
passaram a realizar Cenáculos.

Toda primeira terça-feira 
do mês, o Cenáculo é rezado 
na paróquia, às 20 horas. Nas 
outras terças feiras do mês, o 
Cenáculo é rezado nas casas das 
famílias. Nos meses de maio e 
outubro, os Cenáculos são reza-
dos nas quadras, embaixo dos 
pilotis dos blocos.

Nossa Senhora faz quatro 
promessas para as famílias 
que rezam o Cenáculo: prote-
ção ao casal contra as chagas 
da separação, da infidelidade 
e do divórcio; proteger a alma 
dos filhos de todos os perigos de 
se perderem; cuida de todas as 
necessidades da família, tanto 
as espirituais como as mate-

riais; e uma proteção especial 
na hora da grande tribulação. 

Por Pe. Everton Vieira da Silva

Por Suzy Nunes de Moraes

CENÁCULOS DO 
MÊS DE MAIO 
NAS QUADRAS

14/05 – SQN 108 pilotis 
do Bloco A, às 20 horas.

21/05 – SQN 107 pilotis 
do Bloco H, às 20 horas.

27/05 – SQN 306 pilotis 
do Bloco B, às 20 horas.

Em todos os Cenáculos, 
haverá a procissão 
das velas, a coroação 
da Imagem de Nossa 
Senhora e a distribuição 
de terços abençoados.
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ACONTECEU

DOMINGO DE RAMOS

No dia 14 de abril, celebramos o Domingo de Ramos. A cele-
bração se iniciou com a procissão com os ramos ao redor 
da Paróquia, relembrando a entrada triunfal de Cristo em 
Jerusalém. Na missa, o Pe. Vinicius nos reforçou o convite 
de Jesus para vivermos plenamente a Semana Santa: “Ide e 
preparai a Páscoa”.

ENCENAÇÃO DA 
PAIXÃO DE CRISTO

No dia 19 de abril, a Pastoral Jovem apresentou a encena-
ção da Paixão de Cristo. Por meio do teatro, a comunidade 
paroquial pôde contemplar o mistério da morte de Jesus.

VIGÍLIA PASCAL

Na noite do dia 20 de abril, durante a Vigília Pascal, 
vivemos a expectativa da ressurreição de Jesus Cristo, e 
fechamos a celebração com a melhor notícia de todas: o 
sepulcro está vazio!

MISSA DE LAVA-PÉS

No dia 18 de abril, realizamos a celebração do Lava-pés. 
Na missa, Pe. Vinicius lavou os pés de alguns paroquianos, 
em sinal de serviço e dedicação à Igreja.
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Paróquia Nossa Senhora da Esperança
EQN 307/308 s/n, Asa Norte, Brasília – DF CEP 70746-400 – Fone: (61) 3273-2255

Missas: Segunda, Terça, Quinta, Sexta e Sábado – 19h |Quarta – 7h | Domingo – 7h30, 9h30 e 19h

Secretaria: Seg – 14h às 19h | Ter, Qui e Sex – 9h às 12h e 14h às 19h | 
Qua – 9h às 12h e 14h às 17h | Sábado – 9h às 12h

Confissões: Terça e Quinta – 17h às 18h30 | Quarta – 10h às 12h |Sexta – 16h às 18h30
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ParoquiaNossaSraEsperanca @nsraesperanca

DICA

AGENDA

CATEQUESES DO CAMINHO 
NEOCATECUMENTAL
Todas as terças e quintas, às 20h, no 
salão paroquial.

ANÚNCIOS NAS PRAÇAS
A Paróquia estará evangelizando duran-
te os domingos da Páscoa, na praça da 
quadra 107 norte, às 10h30. Datas: 05/05, 
12/05, 19/05, 26/05 e 02/06.

JANTAR DAS MÃES
No dia 10 de maio, a paróquia festejará 
o Dias das Mães com um jantar, às 20h, 
no salão paroquial. Mais informações e 
vendas de convites na Secretaria.

CURSO DE BATISMO
O próximo curso de preparação para 
pais e padrinhos será realizado no dia 
27/05, às 20h. Mais informações na 
secretaria da Paróquia.

RETIRO DA  
PASTORAL JOVEM
Dos dias 31 de maio a 2 de junho, a 
Pastoral Jovem realizará o seu XX Reti-
ro. Mais informações na secretaria 
da Paróquia.

PENTECOSTES E 
BATIZADOS
No dia 8 de junho, será realizada a Vigí-
lia de Pentecostes em nossa paróquia, 
com batizado.

ORDENAÇÃO 
PRESBITERAL
No dia 15 de junho, será ordenado padre 
o nosso diácono Rafael. A ordenação 
será na Catedral Metropolitana de Bra-
sília, às 8h30.

FESTA 
JUNINA
Nos dias 29 e 30 de junho, a Paróquia 
realizará a sua tradicional Festa Juni-
na. Venha prestigiar a nossa festa e 
se deliciar com os nossos lanches e 
comidas típicas.

JUNHO

MAIO

MILAGRES DO PARAÍSO

Lançado em 2016 e dirigido por 
Patricia Riggen, o filme “Milagres 
do Paraíso” é um drama baseado 
em fatos que ocorreram em 2011 
com uma família no Texas.

A história se passa com um casal 
cristão que tem três filhas. A filha 
do meio adoece e aí começa a luta 
pela busca da cura. A doença é grave 
e pode levá-la à morte. Muitas são 
as dificuldades enfrentadas pela 
família, em especial pela mãe, que 
se percebe com a fé abalada diante 
da situação.

O filme é daqueles que nos faz 
refletir sobre os pequenos e grandes 
milagres em nossas vidas, sobre os 

“anjos” de carne e osso que Deus nos 
envia para fortalecer nossa fé e nos 
ajudar a levantar de nossas quedas.

Uma história emocionante, que 
nos faz chorar (se for mãe então, 
pode se preparar), sorrir, que nos 
faz ser agradecidos por todos os 
milagres que Deus nos concede. 
Vale a pena assistir e levar para 
nossas vidas!

Por Grazielle Mesquita de Macedo


